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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

02070.011082/201 9-3 8 
Número Sei:6544 I 16 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

GABlNETE DA PRESIDÊNCIA 

EQSW 103/ 104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Bloco C - Bairro Setor Sudoeste - Brasília/DF 
CEP 70670-350 

Telefone: 6 1 2028-90 I1 /90 13 

Oficio SEI n° 70/2020-GABINIICMBio 

Ao Senhor 
EDUARDO FORTUNATO BIM 
Presidente 

Brasília, 21 de janeiro de 2020 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
SCEN Trecho 2, Ed.Sede do IBAMA - Bloco B -Sub-Solo 
Brasília/DF - 708 18-900 

Assunto: Contribuição técnica do lCMBio em relação aos blocos propostos para a 17" Rodada de 
Licitações de blocos exploratórios da ANP. 

Referência: Oficio lBAMA nO 1056120 19/GABIN, Processo lBAMA nO 486 10.0115571201 8-51. 

Ref erência: Caso responda este Ofic io, indicar expressamente o Processo nO 02070.0 11 082/20 19-38. 

Senhor Presidente, 

I. Cumprimentando-o, fazemos referência ao Oficio nO 1056120 19/GABIN-IBAMA 
que encaminha o Oficio N° 783/201 9/SSM/ANP-RJ-e e anexo, o qual solicita contribuição técnica 
deste ICMBio a respeito dos blocos propostos para a 17 ti Rodada de licitação exploratórios da ANP. 
Assim sendo, de fonna a colaborar, infonnamos que a análise 
referente às Espécies da Biodiversidade Brasileira Ameaçadas de Extinção sob a Nota Técnica nO 
2/2020/COESP/CGCONIDIBIO/ICMBio (64839 16), encontra-se anexa à este Oficio. 

2. Por fi m, colocamo-nos à di sposição no que j ulgarem necessário. 

Atenciosamente, 

HOMERO DE GIORGE CERQUEIRA 

Presidente 

Documento assinado eletronicamente por Homero de Giorge Cerqueira, Presidente, em 
22/01 /2020, às 07:56, confo rme art. 1°, m, "b", da Lei 11.419/2006. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTTnJTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇAo DA BIODIVERSIDADE 

Nota Técnica n° 212020/COE5P/CGCON/DIBIO/ICMBio 

O::!070.0110R2I2011)..38 
Numero Sci:648391 6 

Brasllia-DF. O~ janei ro de 2020 

Assunto:Aná lise das espécies da biodivcrsidadc brasileira ameaçadas de c\(linção com po1igon05 de e"tensão ou pontos de ocorrência sobrepostos às ãreas 
relativas a ,r Rodada de blocos exploratórios de petróleo. 

11. DESTINATÁRIO 

1. 1. Diretoria de Pesquisa. Avaliação e Monitommento da Biodiversidade - OIBIO . 

~. INTERESSADO 

1.1. Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Nalurais Rcnovavcis - (BAMA 

2.2. Agência Nacional do Petróleo, Gas Natural e 8iocombustíveis - ANP. 

r. REFE RtNCIA 

3. 1. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção: Vo lume I . ed. ·Brasíl ia. DF: ICMBioIMMA. 20 18. 

3.2. lCMBio. 20 17. Sumârio Executivo do Plano de Açào Nac ional para a Conservação dos Ambientes Coralineos PAN Corais. 

3.3. POr1aria nO 19, de 9 de Março de 2016. Aprova o Pllmo de Ação Nacional para a Conservação dos Ambientes CoraUncos · PAN Corais. contemplando 52 
espécies ameaçadas de extinção. estabelecendo seu objeti\ o ger.. I, objeti vos espec íficos. prazo de execução, abrangência.: fonnas de implement.1ção e supervisão 
(Processo ,,' 02070.001393/2013-01 l. 

3.4. JCM.Bio, 2016. Sumãrio Executivo do Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçooos de Extinção. PA N Tubarões. 

3.5. POr1aria n° 125. de 4 de Dezembro de 2014. Aprova o Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção. com 
cnfase nas 12 espéc ic:s ameaçadas dc: extinção, cstabc.:ler.:endo seu objetivo geral, objetivos l!Spc!cíficos, ações, prazo de C)(a:uçoo, abrangc:ncl3 e formas de 
implementação c supervisão. (Processo nU 02070,()()29 I 1/ 201 1- 34). 

3.6. Portaria n° 378. de 24 de Abril de 2018. Apro\'a o 3- ciclo do Plano de A~o Nacional para a COlliCJ'Voção dos Albatrozes e Petréis - PLANACAP, 
contemplando sele tixons nacionalmente ameaçados de extinc;ão. cstabcll."Ccnrlo seu objetivo geral, objelivos espc!cíficos. espédes contempladas, prazo dI! c:xecução, 
abrangência e fonuas de implementação. supervisão e revisão (Processo SEI oI!, 02061 .00087SI2017-11 ). 

3.7. Portaria nl! 2~7. de 26 de Abril de 2017. Aprova o r ciclo de implementação do 1)lano de Ação Nac ional para a Conservação das Tartarugas Marin!lD.s- P/ tN 
Tartarugas Marinhas. contemplando cinco táxons, estabclcceodu seu objetivo geral. objeti\'os especificos, espécies contempladas, pr'tIZO de I!xccução t: fwmas dI! 
implementação, supervisão e revisão (Processo SEI nl!. 02044.0100421201643). 

3.8. Guia de licenciamento tar1arugas marinhas : diretriz.es para ava liação e mitigação de impactos de empreendimentos costeiros e marinhos I Instituto Chico 
Mcndes de Conservação da Biodiversidade fICMBio). Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodivcrsidade (DI810). Brasília, DF: leM Bio, 2017 . 

. FUI'I'DAMEI'I'TAÇAo/AI'I'Á LlSE TÉCMCNPARECER 

Esta Nota Têcnica tcm como objetivo orerecer subsidios técnicos accn;a da presença potencial de espécies ameaçadas de extinção nos set~ e blocos propo~ los 
para licitação para c.ltploração de petróleo. 

As inronnaçõcs relati\as à ocorrcncia de espécies ameaçadas têm duas fontes: poligonos de e.lttensão de ocorrência e pontos de registro de ocorrência. A 
sobreposição de blocos cxploratórios com os polígonos de extensão de ocorrência nào garante a presença da espécie naquele local. mas indica a possibilidade de 
ocorrência. Por Outro lado. a existência de um registro de ocorrênei~ assegura a c.ltistência daquela espécie naquele local à época do registro. As espécies ameaçadas 
da biod iversidade brasileira estão listadas nas POr1arias MMA nl! 443. nl! 444 e n- 445 de 2014, e são classificadas em três categorias de risco de extinção: Vulnerável 
(VU). Em Perigo (EN) c Criticamente Em Perigo (CR). 

Foram analisadas tambêm a sobreposição dos blo..:os às areas estratégicas dos Planos de Ação Naciona l (PAN) para Conservação de espéc ies ameaçadas de 
eK.tinçiio. 

Foram identificadas 89 espécies ameaçadas de eK.tinção que tem seus polígonos de ocorrência sobrepostos aos blocos exploratórios. sendo 32% Criticamente em 
Perigo (CR), 20% Em Perigo (EI\r') e 48% Vulncrãveis (VU). Abaixo scgut' o detalhamento das espécies por Bacia e por Setor. 

4.1. Bacia do Pará-MulInhiio 

htfps:l/sei. icmbio.gov.brlsei/controlador.php?acao=documento_ visualizar&acao_origem=arvore _ visualizar&id_documento=6520170&infra_siste.. 1/12 
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Bacia do Pará·Maranhao 

....... ~ - .. .. ... ----.. o ..... -_ l!!Iann 
L-ii __ ~ ___ ;" __ '_-__ " __ " __ ~ ___ "_' _________ = ____ ~: 

4.1.1. E~pCc!es da launa ameaçadas de extinção sobrepo!ôtus aos blocos exploru.tórios na Bacia Pacá·Milranhão 

No setor SPAMA-AUPl há sobreposição com a distribuição de 27 espedes ullle<JÇ<ldas de extinção. sendo 26% Cri ticamente em Perigo (eR), 22% Em Peligo (EN) 
e 52% Vulnernveis (VU). Com exceção das espécies f(ippm:.umpu:J rciJi e Sphynw tihurv, todas as outras se sobrepõem aos blocos. Hippf.x:umpu1J reidi está presente 
apenas no bloco 200 e Sphyrna lihuro está presente em lodos os blocos. exceto nos 17 e 19. (Tabela 1). 

Não há nenhum registro de ocorrencia para a área da Bacia do Pará Maranhão na base de dados utilizada . 

Tabela I: Espécies ameaçadas de extinção com polígonos de extensão de ocorrência para a árta de ofena permtmente, no bacia sedimentar ParA Moranhão. 

etor fT.i.on ategoria Grupo ndêmicll ao Brasil 13 IS 17 19 00 S 147 187 
PAMA-AUPI lA/~ias s~rciliosus lVu eixes Marinhos !Não , , , 
PAMA-AUl' I [4/~ias I';;/;I/I/S lVu eixes Marinhos !Não ~ ~ 
PAMA-AUPI lBa{atmuptera borealis -N 1amiferos 'ão ~ Ix Ix Ix 
PAMA-AUl' I lBa/aetloptera IIIU.\'CU/us R 1amíreros !Não Ix 
PAMA-AUl' t Iifa/aelloptera p"y:wlu.'i N Mamí reros lNão 
PAMA-AUP I archarhúlUS IOllgima/lu.~ lVu eix.es Marinhos !Não ~ I:< 
PAMA-AUPI Cnrcharhinu$ signo/IIS VU eix.es Marinhos INão x 

!SPAMA-AUPt Carcharodon carcharios VU eixes Marinhos lNão Ix , 
PAMA-AUPI C;;retto carelfa IEN épleis lNão Ix , , 
PAMA-AUP t "e/onio mydas lVu épleis !Não Ix Ix 
PAMA-AUl' I IDermoehelys coriacea R éph:is !Não 
~~-AUPI IEretmnchelys imhricata R éptt: is !Não 

PAMA-A u r: lHippocampu,~ reidi· VU Peixes Marinhos !Não 

~~:~~PI "ajifria 1I1bida VU Peix.es Mari nhos !Não " " "PAMA-AUPI epidachdys olil'Occa lEI" épteis !Não ~ ~ 
PAMA-AUPl Wakaira nillrit .. 'ollS IEN 'eixes Mari nhos 11ão , 
PAMA-AUPI \1obulll bjros/ri,~' Ivu eixes Marinhos !Não " " Ix 
PAMA-AUPt Habula mobular lVu eixes Mari nhos lNão Ix Ix Ix 

'" PAMA-AUl't \1obu/o toraoacona Ivu eixes Marinhos tão 

PAMA-AUPI lohufa thu1's/oll; Ivu eixes Marinhos lNão 
PAMA-AUPI ÍPi,ysPter macrocellhallls VU !Mamíreros !Não , x , , 

"PAMA-AUIJt fihincodon tITms VU [Peixes Marinhos Não , , , 
PAMA-AUl' I ~hl'rna /C'wini R eix.es Marinhos !Não , x 
PAMA-AUP I lS'ohl'ma makarra" lEN eixes Marinhos !Não 
PAMA-AUPI LC;n""rllu tinuro. R 'eixcs Marinhos !Não 

PAMA-AUPI phyma Z\'Uacna R eixes Marinhos !Não 
PAMA-AUPI TlumnlL': Ihy/lnus R cixes Marinhos tNão x Ix Ix 

4.2 .. Bacia Poligua r 

https:l/sei.icmbio,gov.br/sei/controlador.php?acao;;;documento_visualizar&acao_origem;;;arvore_visualizar&id_documento;;;6520170&infra_siste ... 2/12 
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Bacia Potiguar 

.-
--- 0- --0 _____ 11 ---

No setor SPOT-AP2 há sobreposição com a disuibuição de 6 1 espécies ameaçacms de c1tlinção. sendo 2.3°0 Criticamenlc em Perigo teR). 18% Em Perigo (EN) e 
59°0 Vulncrll\'cis (VU). O bloco 954 é o unico que se sobrepõe ós 61 espécies (Tabela 2). 

Jã no setor SPOT-AUP2 há sobreposiçào com a distribuição de 38 espécies ameaçadas de extinção, sendo 29% Cri ticamente em Pl!rigo (C R), 18% Em Perigo (EN) e 
53% Vulncnhcis (VU) (Tabela 3). 

Hã sobreposição com os PANs Tubarões e Tanamgas, c Jimltrofc nos PA Ns Corais e Albatrozes (Figura I). 

Alguns blocos se sobrepõem à Plataforma externa da região nordeste, com profundidades de até 2.000 m. onde cx.istem agregações reproduti vas de várias espécies 
de tubarões lPAN Tubarões ). Dentre as 12 espécies elencadas no PAN Tubarões, as espécies GiugJymMtoma cirratum (tubarão-li~a). Negaprioll hrt>Vimstris 
(tubarão-limilo) c Rhincodon typus (tubarão-baleia) ocorrem. potencialmente. cm ambos Setores. 

As cinco especies de Tanarugas Marinhas que ocorrem na cosia brasileira se sobrepõem aos blocos e~ploratórios da Bacia Potiguar. 

A despeito de nào have r registros de ocorrência dI! eSpCcies ameaçadas delllro dos blocos. existem registros de aves amcaçadas no arquipélago de Atol das Rocas: 
CaJidrü CllllIIl lLt (CR). Limllodromu.t gri.'t"Uf (CR). P/welhor! aelhert'us (EN). PlulI'lllOlI leptuTU.' (EN), Suta ,çl.lJa t EN). O arquipélago de Atol das Rocas abriga aves 
migratórias. espécies ameaçadas de extinção, cspecics endêmicas c encontra·se dento do Setor APOT·A UP2. há aprox imadamente 100 km de di stÍlncia do bloco 
87 1. 

Figuru I. Sobreposição do Selar APOT·AUP2 as áreas estraléKicllS estabelecidas nos Planos de Açào Nacional para Conservação de ~pé<:: ies ameaçadas de extinçào. 

https:llsei.icmbio.gov.brJseilcontrolador.php?acao=documento_ visualizar&acao_origem=arvore_ visualizar&id_documento=6520170&infra_siste ... 3/12 
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Tllbelu 2: Espéc:ies wneaçadüs de extinçio com poligonos de extensiio de ocorrcncia paro o Setor SPOT-AP2, nu Bacia Poliguur. 

fSet~,r TAxoR !Grupo Categoria t.ndêmico 
1040 1042 68 70 12 1n4 ~76 ~I 67 54 S6 o Brasil 

POT-AP2 Iiger co.\',alus nvertebrados Marinhos WU Não 
POT-AP2 lopias sUl'erciliosus eixes Marinhos WU Não 
POT-AP2 lopias vulpiflus Peixes Marinhos ~u Não 
POT-AP2 stropt'Ctl'l1 marginotlls ~vertebrados Marinhos ~u Nio 
POT-AP2 aJaenoplera borealis rvtamifcros ~N Não 

~POT-AP2 alael/op/era museu/us J\{amifcros R 'ão 
~POT-AP2 alaenopteru phy::,'ulus rvtamiferos -N Nào 

POT-A P2 olhytushia Cl!nlruu/"CI feixes Marinhos R Não 
POT-AP2 archarhillus Jongimanus eixes Mari nhos WU Não 

~POT-AP2 art.'harhimls oh.'iCllrIlS eixes Marinhos N Não 
~POT-AP2 arclwrhimls pere:.i eixes Marinhos Vu Nio 
~POT-AP2 archarninllS plllmbell..s eixes Marinhos R Nio 

POT-AP2 archarhinus porosus Peixes Marinhos R Não 
~POT-AP2 archal'hinllS signo/tis ~dxcs Marinhos WU Não 
~POT-AP2 r.mt:hmvJon c:01t'hur;tJ,S eixes Marinhos ~u Não 
~POT-AP2 aretla corelta ~~pteis "N Não 

POT-AP2 he/fmia mydas ~épleis rvu Não 

~POT-AP2 DennocheJys coriacea !Rêpleis R Niio 
~OT-AP2 Epinephelus irajara cixcs Marinhos ~R Não 
' POT-AP2 ~pinephellls morio peix.es Marinhos ~u Não 
~POT-AP2 rclm(x,:he/vs imbriCOIQ IRCJlleis R Não 
~POT-AP2 u.l'IlVmbus gu/iulh nvertebrados Marinhos ~u irn 
~POT-AP'! uvo/a zjczac nvertebrados Marinhos -N Não 
~POT-.\P: Ginf.!Jymosloma rirralUm Peixes Marinhos WU 'ão 
~POT-AP2 HippocamplL<; erectUJ' peixes Marinhos rvu Não 
~POT-AP2 HippoCQmplls reidi ~CIX.C! Marinhos rvU ';0 
~POT-AP2 Hyponhodus niveatus eixes Marinhos ~U Não 
~POT-AP2 ajikia albida eixes Marinhos WU Não 
~POT-AP2 epidoche/ys oliw/ct'tJ lRépteis -N Não 

POT-AP2 illckia guildil/gii nvertebrados Marinhos ~U Nào 

~POT-AP2 Lnpholatilus villarii eixes Marinhos ~U Não 
POT-AP2 uidia ... elJegalell,'li~f llvertebmdos Marinhos ~U Não 

POT-AP2 fttjamlS cyallopterus )eixes Marinhos ~U Não 
POT-AP2 uljanus purp"reus reixes Marinhos [VU Não 

'POT-AP2 'Makaira nigricans peixes Marinhos "N Não 
POT- AP2 'Microspathodon cnrysurus dxes Marinhos WU Não 
POT- AP2 fobulo birQstrjs Peixes Marinhos WU I tão 

POT-AP2 lobula hyposloma reixes Marinhos rvu. ~ão 
POT-AP2 fohula mohu/ar J='cixes Marinhos WU Nãu 
POT-APl fabula larapacolIQ leixes Marinhos ~U Não 
POT-AP2 Mobula IhllrSlon; rcixcs M:uinhos [VU Não 
POT-AP2 Mustdu$ canis eixes Marinhos jõN Não 

' POT-AP2 ~fycteropcrc;a bOllod eixes Marinhos WU Não 
POT-AP2 ·fyc;te.ropert:o inle.n;';t;uli.~ eixes Marinhos WU Nào 
POT-AP2 rtegoprioll brevjros'ri~· eixes Marinhos rvu Não 
POT-AP2 KJ'"f'-Oster retkulalu.t lnveI1ebrados Marinhos rvu Não 
~;-'AI':! Ifhyuter macrocl'pholus Mamiferos ~U Não 

PO·f.·P'!I; lerodroma des('rla "cs CR Não 
;;pm-AP2 (nodronra madeira ves ~N Nio 

POT-AP2 Vi'h iIlCodoIlI)I/lUS ei xes Marinhos rvu Não 
POT-AP2 ~aru~' rrispüwsus eixes Marinhos "N im 

' POT-AP2 '.>carus zc/il/dae eixes Mari nhos rvu im 
POT-AP2 parLmma axillono eixes Marinhos WU im 

POT-AP2 pon:'íOma frmuio,tum eixes Marinhos ~U "'io 
POT-AP2 p"yrno /l?Wi"i eixes Marinhos ~R !'io 
POT-AP2 phyrna media eixes Marinhos CR Não 
POT-AP2 phyrna lIIokarroll eixes Marinhos IEN 1'Ião ~ 
POT-AP2 Sphyrno liburo eixes Marinhos CR "'ão 
POT-AP2 phyrna tudes eixes Marinhos R 1'Ião 
POT-AP2 ISphyma zyf::aena eixes Mari nhos ~ !-Ião 
POT-AP2 nunnu.f fhynlluf eixes Marinhos R "'ia 

Tabela 3: E~pécies ameaçadas de:: extinção com polígonos de e::x le::nsão de:: ocorrencill paro o Selor SPOT·AUP2. na Bacia Potiguar. 

elor áxon ru ate oria ndêmico ao Brasil 69 71 58 
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POT-AUJ>2 14/onias ,fllnl'rdfjo.m~ )cixl.'S Marinhos Ivu Não 
POT-AUI'2 .f/apias vfllp;nfls 'ci,\cs Marinhos VU Não , , 

SPOT-AUP2 lBafoC'flopfcra hormlis 1amífcros ~N Não , , 
SPOT-AUP2 lBalacnopwra mU~(lIlus '1Bmlferos ~R Não 
SPOT-AUP2 I,nalaenuptua phl·.valll~ 1amlferos IEN Não 
SPOT-AUP2 orcharl.ü,us longim(lIIus eixes Marinhos tvu Não 
~POT-AUP2 archarhimu pere=i eixes Marinhos lVu Não 

POT-AUP2 arC'!JarlwJUs signatus eixes Marinhos IVU Não , 
~POT-AUP2 frarcharodon carcharias eiites Marinhos VU Nõo , 
SPOT-AUP2 arella carctlo ~éplC is EN Nõo , 

POT-AUP2 nclol/ia mydas lRép'cis IVU Não , 
POT-AUP2 lDf:'rmQchc~l's COIiaceu (Répteis R ão 
PO'I~AUP2 ~pinephelu.l· itajara ~ixes Marinhos ~R ão 

SPOT-AUP2 iEpinephelus morio lPeixC$ Marinhos tvu Não ~ . 

POT-AUP2 "T'etmoc/u·/y.f imhricoto )Réplcis r--R Não Ix 
POT-AUP2 lGinglymosloma cirratllm ' cixcs Marinhos VU Nilo 
POT-AUP2 lHyporlhodus nil't.'OIIIS ' eixes Marinhos IVU Não , 
POT-AUP2 .. ajikia olbido e;xes Marinhos IVU ão Ix Ix 
POT-AUP2 epidocheil's uJiv(l(:ea fRépll!is EN ão Ix Ix 
PQT-A UP2 \IIakaira uigricol1s !Peixes Marinhos IEN ão Ix 
POT-AUP2 \;f()hula Mm...,r;'" eixt:S Marinhos IVU 60 

POT-AUP2 \;(()hu/a II}Pfluoma lPeixcs Marinhos [VU ào Ix 
POT-AUP2 \/obu/a mobu/ar tpci.\CS Marinhos lVu tNiIo ~ , 
POT-AUP2 "'obu/a lorapacana cucs Marinhos VU 60 , , 

!SPOT-AUP2 'YIobu/a thur."on; eL\es Marinhos IVU ão , , 
!SPOT-AUP2 ·\II)'c/(·roP(·rcu bonud eixes Marinhos IVU ão 
!sPOT-AUP2 Lvei.'uvriulI hn:viruslrÚ' 'eixcs Marinhos jvu !Não 

~POT-AUP2 lPlry.feler macrocepltalus lMamircros lVu Nào ~ 
!S1'OT-AUP2 terodroma de.ferla lAves R Nào 
!S 1'Ol~AUP2 terodroma madeira lAves EN ão , 
SPOT-AUP2 hincodon f)'JlJS cixes Morinhos VU Nõo , 
SPOT-AUP2 Sphyrna lewini eixes Marinhos R lNão , 
!SPOT-AUP2 ophyrna media cixes Marinhos R lNão 
SPOT-AUP2 phyrnu mukurnm eixes Marinhos EN !Não 
~POT-AUP2 phy,."a tiburo Peixes Marinhos R !Não 

POT-AUP2 phy,.,ta rude., eixcs Marinhos R !Não 
l'OT-AUP2 ~phynlU zygaerta eixes Marinhos R !Não 

!SPOT-AUP2 ThunnUf lhynnlls ei",es Marinhos R lNiIo 

4.3. Bacia de Campos 

Bacia de Campos 

l.~== D-c:J _____ •• ------
1Ií"J1' 

No Selor SC-AP I, há sobreposiçuo com 39 espécies ameaçados de extinção, sendo 26% Criticamente em Perig.o (C R), 18% Em Perigo (EN) e 56% Vulnerávei:; 
(VU). Neste Setor, 2~ espécies ocorrem em todos os blocos, e II somente no bloco 13 (Tabela 4). 

No Setor SC-AP3, os blocos se sobrepõem à 30 espécies ameaçadas de extinção. sendo 23% Criticamente em Perigo leR), 27% Em Perigo (EN) e 50% Vulneráveis 
(VU). Os dois blocos deste Setor possui as mesmas I!spécies. exceto por Plerodl'Oma incerttl, que ocorre apenas 1\0 bloco 348 (Tabela 5). 

Alguns blocos dos Setores Se-A rl (69, 109 e: (57) e SC-A UP2 (483, 485 c 549) se sobreJ>ÓCm às áreas estratégicas estabclecidns no Plano de Ação Nacional de: 
Tartarugas Marinhas. 

Tabela 4: Espécics ameaçadas dc extinção com poHgonos de extensão de ocorrência para o Selor SC-AP I. na Bacia de Campos. 

ropo 
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Brasi l 
SC-APt [opias superriliosus !Peixes Marinhos VU Não ~ 

C-API !opias vtt!pinlls lPeues Marinhos VU Não ~ 
C-AP I alaenoptera horrQU", [Mamíferos N Nào , 
C-AP I uJut!Jlvp't!I'a nlllsculu,\' [Mamíferos R Não 
C-AP I lBalaelloPlero plll'.ratl/.f Mamíferos 'N Não ~. ~ 
C-API archarhillltl IOllgjmalll~r Peixes Marinhos VU Não ~ , 
C-API ~arc"a,.h;'lI/.s pl!rezi* eixes Marinhos VU Não 
C-API archarhimtS sigllolus eixes Marinhos VU Não ~ , , 
~-API Carcharodon corcharias eixes Marinhos VU Não , , 

C-AP I oll'lIa CQl'T?rta Rtp(eis EN Não , , 
C-API "e/uniu myJas épc:eis VU Não 

~C-API Vermochdys cur;oct!a Répteis R Não 

~~_. pinephellls itajara* Peixes Marinhos R Não 
~C-AP I pillep"e'lI.~ morio- Peixes Marinhos VU Não 

C-AP I relmochel)'s imbricara Répteis R Não 
C-AP I GingJymosloma cirrarum· >eixes Marinhos VU Não 
~C-API H)'/JOrlhodus nigritus· eixes Marinhos EN Não 
~-API Hyponhodus ,,;veallls* eixes Marinhos VU Não , 

C-API ajikia albida eixes Marinhos VU Não 
~C-AP I LepidocheJys olivaceu Répteis EN N.o 
~C-AP I Makaira n;grican,~ c::iXC!! Marinhos EN Não ~ 
~C-AP I Mohula biroslris 'eiltell Marinhos VU Nõo ~ ~ 

C-AP I Mobula hyposloma· CiKCS Marinhos VU Nõo , 
C-AP I Mohula mobiliar eixes Marinhos VU Não , , 
~-API Mohula tarapamna Peixes Morinhos VU Não , ~ 
$C-API \1ubulu thurstoni PeiKes Marinhos ~ Não 

C-API .1ycteroperca bol/aei· Peixes Marinhos ~ Não 
~C-API V'legapri(J11 hre\'iro.Uri.~· eixes Marinhos ~ Não 
~C-API Iph)'.feter mocrocepllalu.,· Mamíferos ~U Não I> 
~C-API 'troce/laria aequinoclialis Avcs VU Não , , 
~C-AP I 1p1'O('(>/lar;a conspicillala Aves VU Não , , 
~C-AP I terodroma desl?rta Aves ~R ~ão , 
~C-API '{lhitl(·odon Iypus PeiKes Marinhos [VU ~ão ~ 
$C-API ~phyma lewini Pcixes Marinhos l:R ~ão 

C-API phynlo media· Peixes Marinhos l:R rNão 
~C-API (jJhJTno ItlOMrran Peixes Marinhos EN ~ào 

~C-A1'1 SpltynlQ ludes· Peixes Marinhos ~R Não 
~_ .-

~phyrnQ zygaena !Peixes Marinhos ~R [Não C-API 

$C-API l1ulflnus thynnus lPeixes Marinhos R ~'o 

Tabela 5: Espécies ameoçadas de:: extinção com poligonos de extensão de ocorrência para o Setor Se-AP) , na Bacia de Campos. 

~Ior áxon Gn.po alegoria ~ndc:mico ao Brasil 7 48 
~C-AP3 lopias .mpefT:iliosll'v cixes Marinhos ~ ~ão 

C-AP3 Alupiwi vulpinus eixes Marinhos tvu [Não 
C-A P3 iBalaenoptera boreali~ Mamíferos IEN [Não 
C-AP3 lfJalaenoptera mllsculus 1amifero~ R [Não 
C-AP3 lfJalaenoptero php(lhL~ 1amíferos IEN ~ão 

SC-AP3 Carcharhinlls lons:.jmollllS cixcs Marinhos VU [Não 
C-Ar3 archarhimlS signallls )eixes Marinhos lVu Não 
C-AP3 Cmcharodon carc·harias eixes Marinhos VU ~ão , , 
C-AP3 Curetlu CUft'UU ~épteis EN [Não 

C-AP3 Chelonia m-"das Répteis VU [Não x 
C-AP3 ipennochely.f corwcea ~epteis R Não 
C-AP3 I,EretmocltelY.f imh"icola !Répteis R Não 

C-AP3 lf'Cojikia albido cixcs Marinhos U Não , 
~C-AP3 epidoche/ys olivacl'a lRépteis N Não , 
$C-AF3 lMako.ro IIigricalls lPeixes Marinhos N Não , 
~CAf'3 Mobilia birostris eixes Marinhos OU Não 
~7""'_ .. C-AP:; 1abula mubu/u,. rrcixcs Marinhos VU Não 

C-AP3 Mohulo larapacmw eixes Marinhos VU Não 
~C-AP3 .Johllla thur.vtoni eixes Marinhos ·U Nõo 
eAP} Ifhyseler mucrocepllalus ~amiferos VU Não 
C-AP3 rocel/aria aequinoclialis " vos VU Não 

SC-AP3 roceI/a da conspicil/ala "VOS vOU Não 
SC-AP3 p(f!nx/roma df!Sf!rla ~vos R Não 

C-Ar3 lelTxilvma Im.:ttrw 'vos EN Não ~ 
,C-AP3 ~hincnd(m typus eixes Marinhos VU Não 
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C-A?3 Spltyrna lewini eixes Marinhos 
"C-A?3 Sphyrna m()karran cixes Marinhos 
C-A?J Sphyrna z)'gOl'1IQ 'eixes Morinhos 

!SC-A?3 Thalassarche rhlororll}'lIc11os Aves 

' C-A?3 Thuflfws thynn/ls 

4.4. Bada dt' Santos 

J 

'eixes Morinhos 

Bacia de Santos 

..... -- 0-rJ .... __ ._1f --
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iEN 
CR 
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' 'ão 
' 'ão 
Niio 

N!o 
N!o x 

No Setor SS-AP4. os blocos se )obrcpõcm à 44 espécies ameaçadas de extinção. sendo 30010 Crilicamcmc em Perigo (eR). 30% Em Perigo (EN) c 4()OIo Vulneráveis 
(VU)(Tabela 6). 

Nos Setol"l!S SS--AUP4 ~ SS-AUPS há sobreposição I.!om as mesmas 32 espéçies. sendo que 25'0 delas estão classificadas como Criticamente t:m Perigo (CRt 25% 
Em Perigo (EN) e 50 % Vulnerável (VU). No Selor SS-AUP4 as 32 espécies estdo presentes em todos os blocos. Jã no Selor SS-AUP5 a espécie Diomedea 
epomophora esui ausente nos blocos 1378, 1729 e 173 1. Os blocos 1729 e 1731 deste Selor não possuem sobreposição com nenhuma espécie ameaçada dI! extinção 
(Tabela 7). 

Tabela 6: Espécies ameaçadas de extinção com po ligonos de cx tcnsào de ocorrência para o Selor SS·AP4, na Bacia de Santos. 

elor áxon Grupo alegoria Endemico no Brasi l 1707 1709 

~S-A?4 VI/opias slIpcrci/io.ms leixes Marinhos VU "ào 
~S-A?4 lIopias vulpinus eixes Marinhos VV "ào x 

S-A?4 ~llanlorajo c:a~/t'Inf1ui t:ixes Marinhos N "ão 
S-AP4 lfJalaenop/ern bO/-ealis Mamiferos N "ãu 
S-A?4 lfJolaennp/ertl mutc.ulu.t Mamíferos R ~ito 
S-A?4 '8olaennplera ph):talu'i Mamiferos :N [Não 

S-A?4 80ucltarrlia roseo nvertebrados Marinhos EN rsim 
S-A?4 arrharhirlllS lonKimanllr !peÍJr.es Marinhos VU ~iio x 
S-A?4 archarhinus ohsC1ml.~ eÍJr.es Marinhos EN !Não 

~~-A?4 Carc:harhinu.'· plumht.1/:1 Peixes Marinhos R [Não 
~S-AP4 wv.:hurhimll· .,iglltllu.,· !peixes Marinhos VV !Nào 

S-A?4 archarodOIl curcharias eixes Marinhos 'V rNão 
SS-A?4 'Caretto "orello lRépteis EN [Não 

S-A?4 elorhillus maxinwl' lPeixes Marinhos R "ão 
S-A?4 helonia m)'(los jR/pteis VU Não 
S-A?4 ipermocheJys cor;oc('a [Répteis R Não 
S-AP4 Ipiomedeo dabbenl'IIO Aves R !'lão , 
S-AP4 'Diumedeu epumuphul"U Aves VU Não 
S-A?4 Diomedeu exululls ~ves R Não 
S·AN rnmfH.:hf'ly.'· imhriClJIu Répteis R Não 
S-A?4 Galeorlu"lI11s galeu.t 'eixes Marinhos R Não 
S-A?4 ajikia albida cÍJr.cs Marinhos VU Não 
S-A?4 epidochelys oJil'Occo ~éptC"is EN Não 
S-AP4 lakuiro nigrical/s eixC"s Marinhos IEN Não , 
S-AP4 lobllJa bi,.QSlr;s Peixes Marinhos jVU Não 
S-AP4 lobllla mobu/ar Peixes Marinhos jVv Nãu x x 
S-A?4 Inhllla IaropaClI1w Peixes Marinhos jVU Nàu 
S·AP4 fnhula IllIlr(IOl/i lPeixes Marinhos VU Nào 

S-A?4 lusudus canis Peixes Marinhos EN Não ~ 
' S-A?4 My/iobm js irem im·il/ej cixes Marinhos EN Não ~ 
"S-AP4 Mj:'fin(' soloi ~eixes Marinhos jVU im ~ 
' S-A?4 hy.wl(·r TJlm.rut.·('J)huil/'· Mamíferos jVU Nào 
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eixes Marinhos R 80 
... es VU .0 
ves U '0 

S-AP4 rerodroma inc/!rto ves EN ão 

S-AP4 hincudon I us eixes Marinhos ão x 
S-AP4 h ma le'I+';lIi Peixes Marinhos R ào 

S-M4 h n la mokarrol/ eixes Marinhos .0 
S-M4 h 'ma Z) aena eixes Marinhos R .0 
S-M4 7ualina argentina Peixes Mnnnhos R .0 
S-M4 Tetronarcc puelcha eixes Marinhos U ão 

S-AP4 holassarche chlamrh 'ncho$ Aves -N io x 
S-AP4 Thunnus thynnult' eixes Marinhos R io 

Tabela 7: Espéc ies ameaçadas de extinção com poligonos de ex tensão de ocorrênc ia para os Setores SS~AUP4 e SS-AUPS. na Bacia de Santos, 

Seto"" [RólUlos de linha Grupo 'att:goria Endêmico ao Brasil 

S-AUP4 < SS-AUPS ~/opja,s superciliosus eixc:s Marinhos ~U Nio 

S-AUP4 , SS-AUP5 ~(()pia.f vulpimu eixes Marinhos ~U Não 

S-AlIP4 , SS-AUPS l!Jalaelloptera horealis Mamíferos ~N Não 

S·AUP4 C S~AUP5 VJalmmo Jlera museu/us Mamlfcros R Não 

~:~~SS-AUP5 ~(/Iaenopfera ph)'sah/s Mamíferos ~N Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 orcharhimu lonf.!,imamlJ eiKes Marinhos VU Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 un:hurhitlu~' ,\·ignulu.\· eixes Marinhos ~ Não 

S-AUP4 e SS-AUPS archarodon carcharia.f eixes Marinhos ~ Não 

S-AUP4 e SS-AUPS aN"tta COTT'tta ,épteis ~ Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 "elonio mydas ,éPteis Ivu Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 Der",ochel)'s coriacea ,êpteis R Não 

S-AUP4 e SS-AUPS Diomedea dabbenena Aves R Não 

S-AUP4 e SS-AUPS Dlomedro epomophora Aves VU Não 

S-AUP4 e SS-AUPS Diomedl.'a e..lulans ves R Não 

S-AUP4 e SS-AUPS "f!t",c)(:he~l'S imhricUlu épteis R Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 qjikia albido eixes Marinhos ~ Não 

SS-AUP4 e SS-AUP5 Lepid()Chely.~ oJivact'a Répteis N Não 

~AUP4 e SS-AUP5 Makaira lIigricQIIS Peixes Murinhos N Não 

SS-AUP4 e SS-AUP5 Mobula birostris eixes Marinhos VU Não 

S-AUP4 e SS-AUP5 Mobula mobilIar eixes Marinhos VU Não 

~S-AUP4 e 8S-AUPS Mohula ral'opa,'ono eixcs Marinhos U Não 

~S-AUP4, SS-AUP5 Mobula IhurslQni Peixes Marinhos VU Não 

~S-AUP4, SS-AUPS Physeter macrocephallts Mamlf(ros VU rNão 
S-AUP4 e SS-AUP5 Procellaria aeqlli/l(If:,jali~ !Aves ' U Não 

~S-AUP4 e SS-AUP5 rocellaria cQII.fpidllula f6tves VU Não 

~S-AUP4 c SS-AUPS Plerodroma incerta o\\'cs EN Não 

~r4 e SS-AUPS Rhincodon 'ypus !peixes Marinhos VU Não 

"5-AUP4 e S~-AUPS Sphyrllo IClI'ini eixes Mari nhos R Não 

~! ,SS-AUP5 SphYrIIU mukurrUII Peixes Marinhos N Não 

55-A": I'4 " SS-AUP5 SphYl1Iu zvgael/o Pc;x(''S Marinhos R Não 

S-AUP4 , SS-AUP5 Tlwla.fSlIrcJIt' cMororhy"cho.\· 4,\'(''S EN Não 

~S-AUP4 e SS-AUP5 Thullllu$ IIJ)'flnUS 'cixes Marinhos rR Não 

4.S. 8achl Pelotas 
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Bacia de Pelotas 

....... ----- 0-0 _____ ·, 
- II~ .,-

A Bacia Sedimentar de Pelotas é a que contém o maior número de blocos propostos. Os blocos do Setor SP-AR I sào blocos menores e apresentou o maior número 
de sobreposições aus polígonos dt: cXh:nsão de espêcics ameaçadas de extinção. somando 64 espe..:ies. Foi o Setor quI.! apresentou a maior proporção de: cs~cit:s em 
níveis mais alannantes de ameaça. sendo 35% Criticamente em Perigo teR). 231}, Em Perigo (EN) e 42% Vulneráveis (VU) (Tabela 8). 

No Selor SP-API. os blocos se sobrepõem à 56 especies ameaçadas de extinção. sendo 3~° (J Criticamente em Perigo (CR), 25% Em Peri go (EN) e 41 % Vulnerâveis 
(VU) (Tabela 9). 

No Setor SP-AUPI . os blocos se sobrepàem à 32 especies ameaçadas de extinção. sendo 25% Criticamellte em Perigo (CR). 25% Em Perigo (EN).: 5()O o 
Vulneráveis (VU) (Tabela 10), 

Há sobreposiçào da Bacia de Pelotas com o PAN Tubarões, Corais, Albatrozes. Tartarugas, 

Tabela 8: Espécies ameaçadas de extinção eom poligonos de extensào de l>corrência para o Selor SP-ARI, na Sueia Pelotas, 

Setor lixo" Grupo Categoria ndêmico ao Brasil lO 100 10 1 102 103 128 129 130 13 1 157 158 

SP-ARI f-tlopias superciliosus eixes Marinhos VU Nào 

P-ARI ~/npia ... mlpillll.fi eixes Marinhos VU lào 

~P-ARt ~,fitmpecletl margillanl.fi lnvertebmdos Marinbos VU Nõo X X , 
~P-ARI 'r'4:tlantoraja ('QSlelnau; Peixes Marinhos EN Nào , 
~P-ARI Ipalacnopt('ra borealis Mamíferos EN Não , 
~P-ARI Ba/aclloplcra musculus Mam íferos R Não , 
~P-AR I Baluel/optt!ra phl'Sulus Mamíferos EN 'ão 

~P-AR I Bath,vllJshia l 't!/I/1YJUrtI Peixes Marinhos CR lào 

~P-ARI BnucJwrrJia rosefl nvertebrados Marinhos EN ;m 

P-ARI an:harhinus lnflgimollll,\' ei."tes Marinhos VU Não 

~P-ARI arcJwrhitms obscurIls ei.."t es Marinhos EN Não ~ 
~. 

~P-ARI Carrharhiflus plllmbeus Pei."tes Marinhos CR Não 

'P-ARI 'archarhifllls Sifí{nalUS Peixes Marinhos VU Não 

~P-ARI 'arc.:harrxloll {'archariU,fi eixes Marinhos VU Não " 
, , 

SP-ARI urelfu wl'eltu Reprcis EN Tào , , 
SP-ARI eto"hinus mox;nlll,\' Peixes Marinhos CR Nào 

P-ARl helonio mydas Répteis VU Não 

SI'-ARt osci" oslf'rlas teullúl'ina nvertebrados Marinhos VU Não • 
SP-ARI Dermochel 'S coriau a Riptd, CR Não , • 
SP-ARI Diomedea dahbellclla Aves CR Não 

SP-ARI Diomcdea ('pomophora Aves VU Não , , x 
SP-ARI D;umlttlt!lJ t'XuJufU Aws R Não 

SP-ARI Diomedea sa,,{ordi Aves EN Não 

SP-ARI Epinepltl'/u,fi morio eixes Marinhos VU Não 

P-ARI Erl'tmochl'lp imhricalo Rcptcis R Nào 
P-ARI Galt'orhimlS gale/ls I)eix cs Marinhos R Não 

P-ARI G)'mmtra a/lave/a Peixes Marinhos R '00 

SP-ARI Hyporthodus nigrilus eL"tes Marinhos EN '00 , 
P-A RI HypvrtJwdus nil't!tJ lU,f eixes Marinhos VU 'ão 

'P-ARI ajikia albido eixes Marinhos VU Não , ~ 
SP-ARI epid(H.:he~wi nlil'Ul;etl Répteis EN Não x x x , 
~P-ARI LnpltnJatilu.fi l'il/arj; Peixes Marinhos VU lNão 

P-ARI ylet'hi llus varirgallls Invertebrados Marinhos VU !Não Ix Ix 
ISP-AR I Wokaira " igricans cixes Marinhos EN Não Ix Ix Ix 
' P-ARI \fobllla biroslris eixes Marinhos ~U Não 

ISP-A R I l obuto "J'posloma Pei xes Marinhos ~U Não Ix Ix 
' l'- AR I Muhulu IIwbulur eixes Marinhos ~U lNão 

ISP-ARI Mobula tarapac(JI/(J Ilcixes Marinhos ~U rNão Ix , 

159 160 19 

., 

, , 
, 

" i' 

, 

, x 
, x , x 

x , i' 

, , 

, 

, Ix , 
Ix 
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P-ARI '\{abula ,hurslOni Peixes Marinhos Ivu Nio ~ 
SP-ARI ~lIst(!l"s cani$ Peixes Marinhos IEN Não ~ , 
SP-ARI \{Iislellls schmitti Peixes Marinhos R Não 
~P-AR I \fY~'1 Jropen;a bOlllld Peixes Marinhos 'u Não 
~P-AR I :\ly iiobatisln:millvillei Peixes Marinhos EN Não 
~P-ARI ~{l lliobfJtü goodei Peixes Marinhos rR Não , 
~P-ARI \1)'liobaris r/deus Peixes Marinhos R Não 
~P-AR I \lyxine sotoi Peixes Marinhos vu Sim 
~P-AR I Negaprion bre"irosrris >ei: .. es Marinhos vu Não ~ 
~P-ARI IfIOWI)'flChlls cepediaflus Pei. ... es Marinhos r-oR Não , ~ 
~P-AR I hyseter mac:yocephalus Mamíferos rvu Não , , , , , 
~-AR I Polvprion americumu Peixes Marinhos R Não , ~ , 
~P-AR I rocel/aria aequilloclialis Aves Ivu Nào ~ , 

P-ARI m cellaria cOIupicillata Aves Ivu Não ~ 
P-AR I ulldohalo,ç horkeHi Peixes Marinhos R Não 

~P-AR I (erodroma incerta Aves EN Não 
~P-AR I ~~ifl(:odon ()'Pus I>cütcs Marinhos vu Não , 

P-ARI Sphvrna le",,-,ti Peixes Marinho" rR ~ão ~ , , , 
P-ARI phyrna mvkarran eixes Marinhos EN Não x 

~P-ARI phyl7lo zygaena Peixes Marinhos R Não 
~P-ARI Squahu acanlhio,'i Peixes Marinhos R Não 

P-ARI &:ualillo argel/tina Pt:ixes Marinhus R Não x 
SP-ARI i,Sqllatino gflggenheim eixes Marinhos R Não , x x , 
~-ARI Tetronarcc puc/cha Peixes Marinhos VU Nao , , , , , 
SP-ARI Thalas.varche ch/ororhJ'lIchos Aves N Não , , , , 

P-AR I n'UIIIHlS rhymlllS Peixes Mnri nhos R Nào 
2 I 7 2 O ~I 8 3 8 7 3 7 5 2 

Tabelol 'i . f'iílécies ameaçadas de extinção com poligonos de extensão de ocorrência para o Setor SP-API , na Bacia Pelotas. 

~etor rráxon Iorupo Categoria êndêmico 
132 134 136 IHH 190 192 194 2 4 6 93 6H ~41 6 7H ~O o Brasil 

~I>-API iAlopias ,wperciliosus Peixes Marinhos VU Não ~ , , 
~P-API Vf/opias vulpintl.5 Peixes Marinhos VU Não , , , , , , 
~P-API 1A ,IcIllIorajll caste/lloui Peixes Marinhos ' N Não ~ ~ 
~P-API lfJolael/optera borealis Mam íferos EN Não ~ ~ k 

P-API olaen()ptera n/ll.<;cullLf Mamíferos R Não x x 

P-API Balaelloptera phy.'ialu,t Mamíferos -N Ilão x 

P-API Botllyloshia cenlrollro cixcs Marinhos R 'ão 

P-API Bouchardia rQsea nvertebrados 
EN im ~ Marinhos 

P-API Carcharhinu, .. I()/lgimoflu.\' Peixes Marinhos VU Não ~ 
P-API ~archo"h inus obscurtls Peixes Marinhos EN Não ~ 
P-AP I 'orcha"hinus plumbf!1ls Peixes Marinhos R Não 
P-AP I :an:harhinus signatus Peixes Mari nhos VU Não 

~P-API an;)lIlrodUII t:arc.:hurias eixes Mari nhos VU Não , ~ 
P-API aretta caretta Répteis EN Nào , ~ , 
P-API ~~torhinus maximus Peixes Marinhos R Não , x 

P-APl fie/oI/ia mydas Répteis VU Não , , 
P-AP I Coscinaslerias IcnllispillQ nvertebrados 

~ Nào Marinhos 
, , r ~ 

, 
P-AP! Denlloche/y.v coriacea Répteis R Não x 

P-APi Diomedea dabbeflenQ Aves R Não ~ 

~! )iomedea epomapJlOra Aves VU I"ão ~ x ~ , , , 
P-API Diomedea cX'/Ilans Aves ~R I"ão ~ , Ix , , , , 

' P-API Diomedea san[onJi Aves EN "'ão , , , ~ , , 
P-AP! re/moche/v1J imbricara ;Répteis ~R ~ão ~ Ix x x 
P-API Galeorhillus galeus :peixes Marinhos R [Não , 
P-API Iypnnhodut IIil'eaw ... eixes Marinhos r<'U ~ão 

~P-API ojikia olhida Peixes Marinhos lVu ~ão x 
P-APl Lepidoche/ys o!iv(JCea Répteis ~N ~ão ~ , 
P-API Lopholalilus villarii eixes Marinhos VU Não 
P-AP l Makaj"a niRric:ans Peixes Marinhos ~N [Não , , , , , , 
P-AP! Mobuh, biroSlris eixes Mari nhos rvu [Não 
P-A?I Mobula hypostoma Peixes Mari nhos r<'U [Não 
P-API Jnhllla Mn/mlar Peixes Marinl1l>s lVu !Não , 
P-API {nhu/a /arapacol1o Peixes Marinhos r<'U lNão x 
P-AP I Mobilia /llIlrSlon; cixcs Marinhos lVu iNão x , , 
P-AP I MUSfe/US ('anis eixes Marinhos IEN lNão ~ , 
P-API Mv/iubalis f"Cllliflvi/lci eixes Marinhos N lNão Ix 
P-API ~l'liulJl1 tü gcuxll·j Peixes Mari nhos R lNão 
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SP-API I\'liobatis ridt'fIS Peixes Marinhos CR !Não 1-
P-AP! ~/yxine sotoi eixes Marinhos VU lSim , , , ., x 
P-AP! Vegaprirm bre\l;roslrü Peixes Marinhos IVU lNão 

' P-AP! Ph):sl!/cr macroccpha/w,' Mam íferos lVu lNão Á 

P-AP! PolypriYII umeric:llI/f1.\' Peixes Mari nhos R lNão x 
P-AP! rocel/uria aeq/lil1octialis Aves IVU !Não ~ 
P-AP! mce/lorio cml<ipirillolo Aves IVU Não ~ 
P-AP! Pseudobatos IlOrkl'lii Peixes Marinhos t R Nào 

' P-AP! Plerodroma incerta Aves EN ~o x x x x 

P-AP! hillCot/OIl typllS eixes Marinhos IVU Não , x x , x 
P-AP! phyma /cwin i eixes Marinhos ~R Não x x x ~ x x , x 
P-APl phyma mokm'ran Peixes Marinhos EN Não x x 
P-API phyma zygaena Peixes Mari nhos CR lNào x x x x 

SP-AP! qUflfll.'.' aea l/tllias eixes Marinhos R lNão x 
P-AP ! SquotÍlUl argentinll eixes Marinhos ~R [Nilo 

P-AP ! Sqlllllina guggenheim cixcs Marinhos ~R !Não 

P-AP! Terronarce plIe/cha Peixes Marinhos IVU "no , x x 

P-AP I 
Tlwlassarche 

Aves p'N lNão x 
'/doror" ·/It:hv.~ 

'P-API TllIlnllllS ,hynnlls Peixes Marinhos ~R Não ~ ~ x 

9 5 J 6 I ~ J ~3 I '3 -16 fi2 2 · 7 I 

Tabela 10: Espécies ameaçadas de extinção com poligonos de extens.io de ocorrência para oSetor SP-AUP1 .. na Bacia Pelotas. 

ctor áxon Grupo lCategoria Endêmico ao Brasil 8 O 2J~ 2 486 8 
P-AUPI V4/opias .fllvcrdfiosus !peixes Marinhos IVU Não x 
P-AUPI Vllupi(l3' 1·lflrJiIlIJ.~· Peixes Marinhos IVU Não x 
P-AUPI 1,B1I laellopte/'a bo/'eaJis Mam íreros EN Não 
P-AUPI lJalaen0l'tl'/'o mu.w'Il/IlS Mamíreros [cR Nào 

P-AUPI lBalaenoprel'o plty.\'o lus lMamíferos EN Não 

P-AUPI Carc/Ulrhimls longimanlls !peixes Marinhos IVU Não x , 
P-AUPI Carcharhilllls sigllaflls )eixes Marinhos IVU Não x , ~ 
P-AVP I ~'archarodolJ can::harias Peixes Marinhos IVU Não 

P-AUPI arelta caretla lR':prcis ·N Não 

P-AUPI helonio mydas lRéptei s IVU Não 

P-AVPI iperm(x:Jll:>(VS l,'or;oceo [Répteis ~R Nào ~ 
P-AUP! ipi()medea dahhetll!lla ~ves [cR Não ~ 
P-AUPI lDioml'dt'o t'pomopl/Ora ~ves IVU Não 

P-AUPI lDiomedeo e.xll/ons ~ves f'R Não x 
P-AUP! I,f:relmoche/ys imbrica/a rRépteis ~R Nào , ~ 
P-AUPI Kajikio alhido Peixes Marinhos IVU Não ~ 
P-AUPl epidvcht!~vs u!il'ocea lRépteis EN Nào 

~P-AUPl Makaira nigricans Peixes Marinhos EN N.io 
r;p-AUP I ~f()hula himslrjt eixes Marinhos IVU Niiu x ~ 
[sP-AUP! Mobu/a mobulal' [Peixes Marinhos VU Nào Ix 
~P-AUP! Hobll/a lampacana [peixes Marinhos VU Ntio , ~ x 
~P-AUPI ,\.1oIJIIla thw'Sloni !peixes Marinhos IVU lNão , 
' P-AUPI II vseter mac:rocep/wlu,ç Mamíferos IVU Não x 
[sP-AUPI r{x:t:/lur;1J tJt:4U;l/(x:t;a/Ü' lAves IVU Não ~ 
~P-AUP I rocel/uria cOIIspicillata lAves tvv !Não ~ 
~P-AUPl PterodmmQ inct'r!a :Aves EN !Não 

P-A UPI hincodoll t)pIL~ ei~es Marinhos VU !Não 
[s P-AUP! Spnyrna lewíni Pcixcs Marinhos R lNão x , 
~P-AUPI Sp'~yrna mokarran )eixcs Marinhos EN lNão , ~ , 
~P-AUPI Spllyrna =.vgaena Peixes Marinhos R lNão x 

P-AUPI T/mlm'sare"e ChlUfVl'hYllclws Aves EN lNão 
~P-AUPI Thunlms thY1/l/uS Pe ixes Marinhos ·R lNão 

32 2 232 2 2 ' 2 2 

r. CONCLUSÃO E/OU PROPOSIÇÃO 

A exploraçãu de pclrôleo e gás trás ameaças diretas c indiretas a algtunas t:Spécies. Dcnln:: os impactos causados pela at ividade de eXI>loração de pet.róleo está a 
ativ idade sísmica . colisão com embarcações, inu'oduçào de espécies exóticas invasords, degmdação e perda de bábitat. 

x 

x 

3 

Espécies como o coral -sol (Tuhasrrea tagllsens;s e Tllbastrca coc:cillea) sào consideradas cspêcies exóticas invasoras e.ICt remamente agressiv3.'i. ocupando o espaço de 
especies nalivas. Originârias do Oceano Pacifico, teriam chegado no Brasil incrustadas em cascos de navios e platafonnas de petróleo. aindu nos WI0S 80. Hoje 
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alinge principalment'e costões rochosos do litora l do estado do Rio de Janeiro. São Paulo, Santa Catarina, Espirito Santo, Bahia. Sergipe e Alagoas. 

Considerando a propagação por longas distâncias de ondas slsmicas. a grande mobilidade de algumas espécies marinhas. a ação das correntes maritimas sobre a 
propagação do óleo e o hist6rico de invasão de espêcies exôticas associadas às atividades de exploração de petróleo e gãs, toma-se temerária a inclusão dos blocos 
exploratórios da Bacia Potiguar devido a sua proximidade à Reserva Bio lógica do Atol das Rocas e ao Parque Nacional Fernando de Noronha. TanlO as atividades 
exploratórias quanto um evento ac idental podem trazer danos irrepará\'cis a diversidade biológica desses ecossistemas. 

Especificamente, não há como avaliar o impacto rt:al ou potencial da atividade sobre cada espécie ameaçada. Seriam necessárias infonnações mais precisas, como 
modelos de dispersão da pluma de petró leo. rotas das embarcações associadas às atividades de detenn inados blocos de exploração. técnica empregada para a 
exploração. Com a promulgação do Decreto nO 9.759 e fim do Grupos de Trabalho Interinstirucional de Atividade$ de Exploração e Produção de Oleo e Gás -
GTPEG, tais informações nào estão ace:.liíveis a este Instituto, tOOland~se inviável tal análise apenas com as inronnaçõcs constantes nos banco:!> de dados e 
expertise dos analistas e técnicos ambien tais deste Insti tuto. Essas avaliações dcyem ser fcitas no momento do licenciamento. o que pode trazer moros idade ao 
processo. 

Grandes mamíferos, tais como a ba leia-sei (BaJaerlOptera borealis). a baleia-azul (Ba/aerlopll>ra museu/rIS), a baleia- Iln (BalaefloplPra physalus) e o cachalote 
(Physe!er mocl'.x:epha[us), são espécies sensiveis à atividade sísmica, cosmopolitas e possuem grande mob ilid.,de. Atividades exploratórias de petróleo e gás podem 
afetar a consenaçào dessas espécies. 

Bem como para as cinco espécies de tal1arugas marinhos. Todas elas estão presentes nos blocos exploratórios propostos. Para uma melhor avaliação de medidas de 
mi ligação dos impactos sobre este grupo, deve ser consultado O "Guia Je Licenc iamen to tartarugas marinhas: Diretrizes para ava liação e mi tigação de impal.:tos de 
empreendimenlos costeiros c marinhos". 

É recomendada a consulta aos Planos de Ação Nacional para conservação daqueles grupos onde houve sobreposição dos blocos exploratórios com áreas estratégicas 
para Conservação. 
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